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Kit de ferramentas para guiar a recolha, a análise e o uso de dados sobre ataques à educação

PERFIL DA PRÁTICA

O Kit de Ferramentas para Coletar e Analisar Dados sobre Ataques à Educação baseia-se nos
esforços da Coalizão Global para Proteger a Educação contra Ataques (Global Coalition to
Protect Education from Attack, GCPEA) para medir melhor a dimensão e o impacto dos
ataques à educação e visa colmatar as falhas na monitorização e na comunicação. Inclui
um conjunto de ferramentas técnicas para todas as partes interessadas do setor educativo para
padronizar a coleta, a análise e os relatórios de dados.

Estas ferramentas incluem um guia para recolha, análise e comunicação / relatório de dados,
indicadores sobre ataques à educação, um livro de códigos e um modelo de dados. Para além
de fornecer as ferramentas em acesso aberto a todas as partes interessadas, inclusive a
agentes institucionais, envolvidos na recolha e utilização de dados sobre ataques à educação,
a própria GCPEA está a utilizar as ferramentas para melhorar o indicador temático 4.a.3 do

https://protectingeducation.org/publication/toolkit-for-collecting-and-analyzing-data-on-attacks-on-education/


Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 41 ao fortalecer a qualidade dos dados recebidos e
sua capacidade de analisar e relatar os dados.

A falta de informação e dados sobre os ataques à educação dificulta a prevenção e a
monitorização

Em seu último relatório sobre Educação sob Ataque (2022), a GCPEA recolheu mais de 5.000
relatos de ataques à educação e incidentes de utilização militar em escolas e universidades,
que prejudicaram mais de 9.000 estudantes e educadoras/es em pelo menos 85 países. Em
2020 e 2021, ocorreram, em média, seis ataques à educação ou incidentes de uso militar por
dia. Ataques à educação são qualquer ameaça ou uso real da força contra estudantes,
professoras/es, acadêmicas/os, profissionais de educação, edifícios educacionais, recursos ou
instalações. Além disso, a GCPEA rastreia a utilização de escolas e universidades por forças
armadas e grupos armados não estatais para fins militares. Estas violações têm efeitos
devastadores em todo o sistema educativo, em seus atores e beneficiários, sobretudo na
educação de meninas e mulheres, que são especificamente afetadas em vários contextos.

As informações e os dados sobre a dimensão e o impacto dos ataques à educação
permanecem limitados – ou variáveis   – entre os países e ao longo do tempo. Por muitas
razões, os dados existentes geralmente são muito fragmentados e relatam apenas o número
total de ataques, o que limita a capacidade de medir os impactos e estabelecer comparações
entre os contextos. Além disso, por vezes eles não são desagregados, o que deixa uma falha
crítica nas informações sobre os tipos de ataques e o número de estudantes e educadoras/es
impactadas/os. A necessidade de diretrizes abrangentes sobre a recolha e análise de dados
relacionados a ataques à educação é um passo essencial não apenas para a monitorização e a
denúncia dessas violações, mas também para a prevenção e a resposta a elas. De fato, uma
melhor compreensão da natureza (tipo, extensão, frequência e gravidade) dos ataques por
meio de melhores dados pode melhorar a tomada de decisões baseada em evidências
para os governos e seus parceiros.

A abordagem:

Com base nos esforços existentes para recolher dados sobre ataques à educação e utilização
militar de escolas e universidades, inclusive por meio da ONU, do Cluster Global de Educação
e de órgãos de direitos humanos, o Kit de Ferramentas para Coletar e Analisar de Dados sobre
Ataques à Educação fornece orientação a governos, organizações da sociedade civil,
agências da ONU e organizações humanitárias e de desenvolvimento na recolha e
análise de dados para melhor entender e abordar o escopo e o impacto dos ataques à
educação.

Os objetivos do Kit de Ferramentas são:

1 Indicador ODS 4.a.3: Número de ataques violentos, ameaças ou uso deliberado da força contra estudantes,
professoras/es e outras/os funcionárias/os ou contra edifícios, materiais e instalações educacionais, o que inclui os
transportes. O indicador é calculado com base em relatórios divulgados por agências e parceiros da ONU, relatórios de
meios de comunicação social e informações compartilhadas com a GCPEA. Mais informações aqui
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(1) contribuir para melhor harmonização das definições de ataques à educação e
utilização militar de escolas e universidades nos países e entre os países

(2) melhorar a capacidade institucional para coletar e relatar dados sobre ataques à
educação e utilização militar de escolas e universidades por meio de indicadores
sugeridos e sistemas de dados

(3) sugerir como os dados sobre ataques à educação e utilização militar de escolas e
universidades podem ser analisados para ilustrar os impactos de curto e longo
prazo dos ataques e utilizados para apoiar a prevenção, a mitigação, a resposta e a
responsabilização.

Um primeiro passo para entender melhor o escopo e o impacto dos ataques à educação é
fortalecer a qualidade dos dados e aprimorar a análise e os relatórios de dados desde o
início. Em situações emergentes de preocupação, bem como em contextos onde já existem
sistemas estruturados de recolha de dados, esforços direcionados podem contribuir para
melhor compreensão nacional e global do escopo e impacto dos ataques à educação. Com
sistemas de dados fortalecidos, ministérios da Educação, agentes humanitários, assim
como militares, podem melhorar suas práticas para proteger a educação. Dados
sistematizados sobre a frequência e o impacto dos ataques à educação, desagregados por
género, podem ajudar todas as partes interessadas envolvidas a melhorar a implementação da
Declaração de Escolas Seguras (SSD, na sigla em inglês).

As ferramentas foram concebidas para permitir que os parceiros:

- construam ou fortaleçam sistemas de monitorização e melhorem a coordenação
entre os setores para que menos ataques passem despercebidos;2

- coletar dados robustos, analisar e relatar os impactos de ataques e utilização militar
de escolas e universidades;

- harmonizar as definições de ataques à educação e utilização militar em todos os
contextos; e

- desenvolver planos mais eficazes de prevenção e mitigação de ataques sensíveis ao
género.

A utilização de ferramentas por parceiros não é monitorizada e medida, pois as ferramentas
estão disponíveis on-line, em acesso aberto, e podem ser baixadas.

Processos de desenvolvimento e implementação:

Em 2018, a GCPEA iniciou esforços para fortalecer e sistematizar a análise e a qualidade dos
dados, principalmente depois que seu conjunto de dados de Educação sob Ataque se tornou a
principal fonte para acompanhar o progresso do indicador temático 4.a.3 do Objetivo de
Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 4). O conceito inicial era desenvolver um Quadro de
Indicadores para ajudar a GCPEA a medir melhor o escopo e o impacto de diferentes

2A GCPEA incluiu sugestões de como os indicadores do Kit de Ferramentas podem apoiar o planeamento
do setor de educação (veja as principais aprendizagens a seguir). O modelo de dados da GCPEA também
possui três níveis de complexidade – uma versão é voltada para Sistemas de Informação de Gestão da
Educação e bancos de dados mais complexos.

https://ssd.protectingeducation.org/#%3A%7E%3Atext%3DThe%20Safe%20Schools%20Declaration%20outlines%2Csafe%20education%20during%20armed%20conflict


tipos de ataques à educação em vários contextos.

Para guiar este trabalho, a GCPEA formou um grupo de referência especializado para
fornecer orientação técnica. Após consultas e identificação de lacunas no campo, a GCPEA
expandiu o quadro de indicadores para incorporar orientações sobre recolha, análise e
relatórios de dados – o que é agora o Kit de Ferramentas para Coletar e Analisar Dados sobre
Ataques à Educação. A GCPEA publicou um rascunho de trabalho do Kit de Ferramentas em
janeiro de 2021.

A GCPEA testou o Kit de Ferramentas de maio de 2021 a setembro de 2022 para:

- Testar indicadores e análises por meio do Kit de Ferramentas e desenvolver três
estudos de caso sobre Afeganistão, Palestina e Myanmar. Estes estudos utilizaram
diferentes indicadores e desagregações e permitiram que a GCPEA ajustasse vários
aspetos das ferramentas. Por exemplo, a GCPEA ajustou significativamente sua
categorização de armas explosivas para se alinhar aos padrões existentes. No caso da
Palestina, a GCPEA conseguiu trabalhar com os dados coletados pelo Cluster de
Educação para explorar impactos como as horas de instrução perdidas e as
disparidades de género nos ataques.

- Disseminar o Kit de Ferramentas e identificar grupos interessados que desejam
receber sessões de orientação direcionadas

- Realizar sessões de orientação virtuais e híbridas sobre como usar o Kit de
Ferramentas com governos, organizações internacionais e a sociedade civil em 12
países, inclusive por meio do Grupo de Trabalho Regional de Educação em Situação de
Emergência da África Ocidental e Central.

A prática apoia organizações que já estão coletando dados sobre ataques à educação, mesmo
que apenas em uma área específica, como ensino superior, ataques a escolas ou violência
sexual por forças armadas ou grupos armados na escola. Por exemplo, o Kit de Ferramentas
pode auxiliar na análise de lacunas na recolha e na desagregação de dados e oferecer
possíveis métodos de relatórios e análises para aprimorar a compreensão de tendências e
impactos. Também pode ser usado para refinar as ferramentas existentes de monitorização e
de relato / comunicação, quadros lógicos, avaliações de necessidades ou sistemas de base de
dados.

O Kit de Ferramentas oferece às partes interessadas:

- Orientação sobre recolha, análise e relatórios de dados, a introdução da problemática
dos ataques à educação, a importância de melhorar a recolha, a análise e os relatórios
de dados, ao descrever fontes de dados existentes e esforços para coletar dados, além
de oferecer orientação sobre como coletar dados sobre ataques à educação.

- Indicadores sobre ataques à educação projetados para guiar, fortalecer e coletar
sistematicamente dados sobre os oito domínios principais correspondentes às cinco
categorias da GCPEA de ataques à educação e de ataques transversais. Estes detalhes

http://toolkit.protectingeducation.org/resources/download-the-toolkit.html


podem ser analisados para discernir tendências e padrões em ataques. Cada indicador
apresenta um cálculo para o indicador, sugestão de desagregação de dados, fontes de
dados, além de cobrir sua viabilidade e possíveis limitações. Eles podem ser
selecionados com base nas necessidades e nas capacidades de uma organização, bem
como nas realidades locais. Consoante os mecanismos de recolha e análise de dados
existentes no país, esse quadro pode ser usado para refinar ou expandir as estruturas
de coleta de informações existentes. Também pode ser usado como uma ferramenta ao
configurar um sistema de monitorização de baixo para cima ou integrado a ferramentas
programáticas (“quadros lógicos”, avaliações de necessidades ou Visão Geral das
Necessidades Humanitárias – HNOs, na sigla em inglês – e Planos de Resposta
Humanitária – HRPs, na sigla em inglês). O Kit de Ferramentas também pode ajudar a
fortalecer as análises de impacto dos ataques, identificando outros tipos de dados
educacionais que podem ser usados em paralelo para fundamentar as avaliações.

- Um livro de códigos que oferece mais definições relevantes para ataques contra a
educação e utilização militar, bem como instruções sobre como inserir dados no modelo
de base de dados sugerido. Este livro inclui toda a desagregação dos dados dispostos
na seção de indicadores, como género ou nível e tipo de escolaridade.

- Um modelo de dados (ferramenta MS Excel) alinhado com o livro de códigos e
indicadores que pode ser usado diretamente por organizações ou governos, ou para
informar a estrutura de suas próprias bases de dados existentes. Inclui apenas uma
planilha para dados de eventos (ou seja, entradas correspondentes a determinado
ataque) e uma planilha para a combinação de dados de eventos e outros dados
educacionais.

Além disso, um webinar sobre a implementação do SSD, organizado pela Norwegian State
Implementation Network, proporcionou uma oportunidade de conexão com os ministérios da
Educação e a expansão do alcance. Como parte do processo de atualização das ferramentas,
a GCPEA está trabalhando para aumentar seu alcance e disseminação.

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES E RESULTADOS DA PRÁTICA

Em geral, o Kit de Ferramentas é fundamental para a implementação do SSD. Quando
existem melhores dados e análises, os governos e as partes interessadas podem cumprir mais
facilmente os outros compromissos da Declaração. Estão mais bem equipados para prevenir e
responder a ataques, arrecadar fundos para apoiar programas para estudantes e
educadoras/es afetadas/os por conflitos, bem como para fornecer apoio direcionado a
diferentes níveis educativos e géneros de estudantes e educadoras/es.

Como repositório global de ataques à educação, o fortalecimento dos dados e análises da
GCPEA também tem impactos em todo o setor. A GCPEA é a única fonte de dados para o
Indicador Temático 4.a.3 do ODS 4 e a série Educação sob Ataque (EuA, na sigla em inglês)
fornece informações importantes para a defesa na implementação do SSD, a prevenção e a
resposta a ataques. Através do Kit de Ferramentas, a GCPEA foi capaz de refinar suas



análises do uso de armas explosivas em ataques à educação para três de seus estudos de
caso e uma cartilha no EuA2022. Isto permitiu que a GCPEA aprimorasse sua advocacy em
torno da nova declaração sobre o uso de armas explosivas em áreas povoadas em 2022 e
destacasse a proteção da educação em novos fóruns.

Outra conquista importante foi o início de uma melhor coordenação na recolha e no
compartilhamento de dados sobre ataques à educação durante as sessões de orientação
com partes interessadas multissectoriais em vários contextos. De fato, os ataques à
educação são uma questão intersectorial que envolve ampla gama de agentes estatais e não
estatais da educação, proteção, assuntos femininos, etc. Para fortalecer as evidências sobre os
ataques à educação a partir de uma perspetiva sistêmica, tem sido essencial incluir e alcançar
os diferentes atores envolvidos para melhorar os esforços existentes.

- Na Nigéria: uma sessão híbrida reuniu vários ministérios, organizações internacionais e
a sociedade civil nacional e ofereceu uma oportunidade valiosa para realizar um
mapeamento conjunto das partes interessadas envolvidas para construir um
entendimento compartilhado de quais atores devem ser os principais intervenientes na
recolha de dados em relação aos principais usuários finais, e da importância da
coordenação entre eles.

- Na África Ocidental e Central: uma sessão apresentada ao Grupo de Trabalho Regional
sobre EeE focada em melhorar a colaboração entre EeE e Proteção Infantil em
Situações de Emergência (CPiE, na sigla em inglês) apoiou o desenvolvimento de um
plano de trabalho conjunto sobre o assunto.

- Na Colômbia: a GCPEA forneceu orientação específica sobre como contabilizar
incidentes de minas terrestres, explosivos ou fogo cruzado que ocorreram perto ou ao
longo de rotas escolares que podem não ter sido contabilizadas anteriormente e
defendeu ferramentas de recolha de dados para incluir informações sobre recrutamento
de crianças na escola ou ao longo das rotas escolares.

Além disso, os parceiros na Nigéria, Colômbia e no Níger relataram a incorporação de
alterações em suas ferramentas de recolha de dados de acordo com o Kit de
Ferramentas da GCPEA:

- Na Nigéria: em 2021, a GCPEA trabalhou com parceiros em um modelo e diretrizes
para recolha de dados com o fim de garantir o alinhamento com os padrões de
definições de ataques, perpetradores e impacto, de acordo com o Kit de Ferramentas.
Com base nas análises e recomendações da coalizão, o modelo foi atualizado pelos
parceiros e, em seguida, revisado novamente quanto à precisão.

- Na Colômbia: os parceiros relataram ser capazes de coletar e desagregar melhor os
dados depois de usar o Kit de Ferramentas e compartilhar relatórios com a GCPEA, o
que, por sua vez, fortaleceu os próprios dados da GCPEA sobre a Colômbia e seus
relatórios destinados ao Instituto de Estatística da UNESCO para ODS 4.

PRINCIPAIS APRENDIZAGENS E EVIDÊNCIAS



� 1 aprendizagem para objetivos de fortalecimento do sistema dentro dos
sistemas nacionais de educação e em todo o nexo
humanitário-desenvolvimento por meio de dados relacionados a crises e riscos:

Muitas das especificações no Kit de Ferramentas foram desenvolvidas para e com investidores
da educação e proteção infantil, mas indicadores e ferramentas podem também contribuir para
um planejamento educacional mais amplo. Ministérios da Educação e outros parceiros podem
usar os dados coletados como parte das avaliações de risco ou junto a outros componentes da
análise sensorial, assim como para informar seu processo de tomada de decisão e avaliar seus
programas ou políticas. O Kit de Ferramentas inclui orientações para usuários
especificamente para a construção ou o fortalecimento de sistemas de monitorização e
comunicação de ataques à educação e utilização militar de escolas e universidades.3

Para apoiar maior coerência entre as repostas humanitárias e o planeamento do
desenvolvimento, bem como para garantir que a proteção à educação seja integrada no
planeamento nacional, ataques à educação devem ser considerados no planeamento do
setor de educação. Isto também contribuirá para uma cooperação reforçada e melhor garantia
de acesso à educação segura ao:

- facilitar a distribuição de recursos para prevenir ataques ou atenuar seus impactos;

- melhorar a comunicação entre instituições educativas, o que efetivamente estende as
oportunidades de aprendizagem para áreas afetadas por ataques ou para comunidades
ao acolher professoras/es e estudantes desalojadas/os por ataques;

- alinhar as metas e objetivos do setor de educação ao compromisso do governo em
proteger a educação, assim como por meio da Declaração de Escolas Seguras.

� 5 principais aprendizagens do Kit de Ferramentas para apoiar o fortalecimento da
resiliência dos sistemas educativos aos riscos e impactos dos ataques, informando
e medindo a eficácia da prevenção, medidas de mitigação e respostas:
- Indicadores de ataques à educação podem facilmente ser combinados com

indicadores específicos de programa e de projetos, assim como com indicadores da
segurança de outras escolas.4

- Indicadores podem ser adaptados e usados para informar estratégias de mitigação de
risco ao avaliar tendências em ataques por exemplo, o aumento da prevalência de
ataques em cada região) e para avaliar ao longo do tempo a eficácia das estratégias

4 Muitas ferramentas existentes já têm disposições para incluir ataques à educação no planeamento do setor de
educação ou outro setor relacionado, como o Marco Abrangente de Segurança Escolar 2022-2030 (GADRRRES); a
Análise do Contexto de Segurança Escolar (School Safety Context Analysis, Save the Children), o Guia para a
Preparação do Plano de Educação de Transição (Guide for Transitional Education Plan Preparation, UNESCO IIEP e
Parceria Global para a Educação); Ferramenta de Diagnóstico Safe to Learn (Safe to Learn Diagnostic Tool, Safe to
Learn e UNICEF); Dados Administrativos sobre Violência contra Crianças (Administrative Data on Violence against
Children, UNICEF).

3 Com base em estudos de caso no Afeganistão, na Palestina e em Myanmar:
http://toolkit.protectingeducation.org/resources/toolkit-case- studies.html.
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de mitigação implementadas em uma região de risco.

- Indicadores podem ser adaptados e usados para monitorar o impacto das medidas de
prevenção aos ataques à educação (por exemplo, medir dados de ataques à educação
com e sem prevenção) e ser integrados em outros enquadramentos de
monitorização para avaliar um programa ou política. Indicadores de prevalência de
ataques à educação podem ser incluídos em pesquisas de avaliação de riscos para
ajudar profissionais da educação a determinar se devem fechar as escolas para evitar
ataques em determinada área.

- Indicadores podem ser utilizados para avaliar necessidades e informar as
respostas baseadas em dados depois de um ataque: dados coletados por meio de
indicadores específicos podem guiar o Ministério da Educação e/ou parceiros de
educação para avaliar o financiamento necessário para responder, por exemplo, à
destruição de escolas ou pôr em prática medidas de prevenção, e então, relatar o
progresso, alavancar recursos e responder a desafios e lacunas claramente identificados
e documentados no processo.

- No geral, o Kit de Ferramentas pode apoiar os Ministérios da Educação e governos
em seus esforços para relatar o progresso na implementação da Declaração de
Escolas Seguras. A GCPEA já explorou as possíveis ligações entre a adoção da
Declaração de Escolas Seguras e a redução do uso militar de escolas e universidades
(Indicador 3.1.1).5 Os governos ou outras organizações que monitorizam a
implementação da Declaração de Escolas Seguras ou da Resolução 2601 do Conselho
de Segurança podem usar abordagens similares.

� Entre as aprendizagens adicionais do processo de desenvolvimento e disseminação
do Kit de Ferramentas da GCPEA estão:
- A conclusão de que testar e receber feedback de diversos parceiros tem sido

crucial no desenvolvimento e no aperfeiçoamento das ferramentas. A GCPEA
testou o Kit de Ferramentas por meio de sessões de orientação com parceiros e realizou
estudos de caso em Myanmar, no Afeganistão e na Palestina para testar diferentes
indicadores e análises do Kit de Ferramentas. Ao lançar um rascunho de trabalho, a
GCPEA obteve ampla contribuição de uma ampla lista de parceiros e especialistas em
áreas técnicas e específicas necessárias para refinar um produto.

- O envolvimento intersectorial e do sistema como um todo é fundamental,
especialmente para melhorar a cobertura através de uma melhor confiança e
coordenação. Ataques à educação são complexos porque são uma questão transversal
e, muitas vezes, não são os agentes da educação que coletam informações,
particularmente no contexto do Mecanismo de Monitorização e Relatório da ONU. Nas

5 Os incidentes reportados de uso militar diminuíram em mais da metade entre 2015 e 2020 nos 13 países que
endossaram a Declaração em 2015 e 2016 e experimentaram ao menos um incidente de uso militar. O número caiu de
180 incidentes reportados pela ONU, por ONGs e pelos meios de comunicação social em 2015, para cerca de 70 em
2020. Veja: https://protectingeducation.org/wp -content/uploads/documents/SSD-Fact-Sheet.pdf.
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sessões de orientação, foi útil reunir agentes de educação e proteção de dentro e de
fora do governo.

- A tradução das ferramentas para vários idiomas é essencial. A GPCEA traduziu
estrategicamente partes do Kit de Ferramentas para espanhol e árabe, e todo o Kit de
Ferramentas para o francês. No entanto, com mais recursos, mais traduções poderiam
ser realizadas para alcançar uma audiência mais ampla.

- Tornar as ferramentas disponíveis da maneira mais acessível, clara e simples
possível com a criação de um site dedicado e design gráfico também ajudou a
demonstrar seu propósito e resultados esperados (a usabilidade da ferramenta é
fundamental). A GCPEA manteve também uma linguagem simples e clara em todos os
produtos.

A Coligação Global para Proteger a Educação contra Ataques (GCPEA) reúne
organizações (ONGs e agências da ONU) que trabalham nas áreas de educação em situação
de emergência, educação superior, proteção, direitos humanos internacionais e direito
humanitário para lidar com ataques a instituições de educação, suas/seus estudantes e
profissionais em países afetados por conflitos e insegurança. A missão da Coalizão é
garantir que todas/os as/os estudantes e educadoras/es, escolas e universidades sejam
protegidos contra ataques e uso militar durante conflitos armados, por meio de uma
defesa que aproveite os pontos fortes de seus diversos membros.

Mais precisamente, a GCPEA funciona:

- Para destacar a incidência e o impacto dos ataques à educação em situações de
conflito e insegurança entre os principais agentes e cultivar o apoio público à
educação segura.

- Promover melhores sistemas de monitoramento e de relatório de ataques à educação.

- Promover programas e políticas eficazes para proteger a educação contra ataques,
incluindo medidas de prevenção e resposta.

- Incentivar a adesão ao direito internacional existente que protege a educação e
colabora para o fortalecimento das normas e dos requisitos internacionais, incluindo
a Declaração das Escolas Seguras, conforme necessário.

- Combater a impunidade por ataques à educação, promovendo e apoiando uma
série de medidas de prestação de contas.

https://protectingeducation.org/

